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Oba.t lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Miguel Vicente Cury. 

CEARA 

Ceará é um Estado do Braail, situado na região Nordeste, li. 

mitado pelo oceano Atlântico, ao Norte, pelo Estado de Pernambuco, ao 

Sul, pelos Estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte, a Este e pelo 

Estado do Piauí, a Oeste. A superfície do Estado é de 148.124 quilôme- 

tros quadrados e sua população, segundo o censo de 1991 é de 6.350.000 

habitantes. 0 relevo cearense é formado por uma vasta planura, com ele— 

vaçÕes esparsas que dão origem às serras e chapadas. As serras mais im 

portantea são as de Uruburetama, Meruoca e Baturité, situando-se nesta 

0 pico Alto, ponto cxilminante do Nordeste, com 1.115 metros. Seu clima 

é semi-árido, com secas ocasionais pela ausência das estações chuvosas 

em alguns anos. A vegetação dominante é de caatingas, pequenas áreas de 

cerrado, carnaubais e florestas. Todos os rios do Ceará são temporários, 

pois secam nas estações em que não há chuva. Para solucionar o problema 

da seca, foram construidos vários açudes, dos quais os maiores são os de 

Orós e de Banabuiá. Baseada de início na pecuária, a economia do Estado 

depende sobretudo da agricultura, cujo principal produto é o algodão, 

destacando-se ainda o cultivo de banana, cana-de-açúcar, feijão, arroz 

e milho. A capital do Estado é Fortaleza e as cidades principais, são: 

Sobral, Crato, Juazeiro do Norte, Maranguape, Quixadá, Aracati e Batu- 

rité. 
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| Lei n. 458, ^0 30 de Novembro de 1950 

Dá nome a divei^as ruas do Bairro de S. Bernardo 

' A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU," PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

j Artigo 1.° Ficam denominadas Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 
! Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Espírito Santo, 

respectivamente, as ruas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, e Minas Gerais e .Rio de 
j Janeiro as avenidas 1 e 2 das Casas Populares, na Vila São Bernardo. 
i Artigo á.0 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
! as disposições em contrário. . 

! Paço Municipal de Campinas, aos 30 de novembro de 1950. 

| , ' MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

i Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de no- 
; vembro de 1950. 
i O Diretor, • 

ADMAR MAIA 
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CEARA 

1 Habitante; cftarecse. CapiU): Forta- 
Iío. Barrfeifa: wi losango ar^rílo 

V^^X. inscrito nem retãngulo wde, terdo1 

y/j N^s. 20 centro um ctr^o branco crtíe es- 
J tão dsser.nadas »s armas do Estado. Localização: reS'<*o Mordfste. Lalitu- çjç. ejt-jemo N — ÍTMS^CTS; extre- 

rrw S — 7552,15"S. Longítooet e*- 
tremo E — 37c14'54"j extremo O 

— 41024,45". Fronteiras: Norte — oceano Atlântico; Sul — Per- 
: nambuco; Leste — R.o Grande cío Norte e Paraíba; Oeste — Piauí» 
1 Área: 24S 01G km2. 
: Ccrernador? Virgílio de Moraes Fernandes Fávcra (PDS). Vice- 
| gorerrudon Manoel de Castro (PCS). Representantes ro Senado Fe- 
| tferal (1531): 2 (PDS); 1 (PMDB). Reprwintantss r»a CArnara Fede- 
! fal (1981): 16 (PDS); 1 (PP5; 3 (PMDB). Representantes n» Assem- 
[ btéia Legislativa (1931): 44. Representantes r>o Colégio Eleitoral 
I (1931): 31. Número de eleitores; 1 924 702(1973). 
J PapuLiçSo residente: 5 293 725 (19SC). Densidade deme^rifea: 
{ 35,76 habitantes por km2. Número de rnunicpícs instalados: 41 
i (1931). Número de municípios acima dè 50 000 habitantes: 13 

(1981). Principais municípios: Fortaleza. Sobral, Guixadá, Juazeiro 
• do Morte, Itapipoca.' •••>•< 
Contribuiç5o do Estado para a 'receita da" União (em CrS 
1000,00): 2 480 279 (1979). RECErTA PREVISTA* (em Crí 

•1000,00): 6 643 430 (1979). DESPESA FIXADA (»m CrS 
1 1C00.C0): 6071 151 (1979). DESPESA REAU2ADA (em CrS . 

1 OCO,CO): 4 164 106. (1978). ARRECADAÇÃO DE ICM (em Cr$ 
.1 000,00): 3 433 020 (1979). 

Taxa de desemprego; náo disponível. Setores de atividades (segun- 
< do o pessoal ocupado em 1970): prírráno — 59.65%; secundário 

— 13,03%; terciário — 27,29%. Salino mínimo mensal: CrS 
6 712,80 (mdio/1981). Sindicatos de emp«.-gadcs: 2Í6 (1973). 

1 5'fid'catcs de empregadores: 101 (1373). Sindicatos d®' profissio- 
nais liberais: 7- (!973L Empregados sindicalizados: 533 641 

i (1973). Empregadores siodicalizadcs: 9 514 (1973). Profissionais 
^ liberais sindicalizados: 3 535(1973). 
! Núm*ro de ostibelecirrventos da indústria de. t/ansíormaçSo; 124 

(1973). Principais produtos: têxteis; aiimertares: químiccs; met> 
• lúrgícos; minerais nío-metaliccs; madeira. Principais minérios 

(1979): calcarlo — 304 768 t; gípsíta — 17 433 t; magnesiU — 
. 11 016 t; água mineral — 7 853 CCO I; pôtrófeo — 1 076 OCO 

• bamis (19S0). Pr0duç3o de pescado: 35 339 t (1979). Estabeleci- 
•mentos ngrcpecuários: 262 604 (1975). Principais produtos agríco- 

< Ias (1979): banana (67 500 CCO caches); ccco (105 000 CCO íru- 
'j tos); cana-de-açúcar (1 704 300 t); fei.ào (104 831 t); ramena 

(1BC00 t); mandioca (1 232 000 t); abacate (96 359 C00 fru- 
tos); caju (3 867 153 OCO frutos). Dc^inos (eletiva 1579):* 

! 2 184 OCO. Suíncs (efethvo 1979): 2 3^2 000. Eqüinos (efetivo 
• 1979): 178 000. COMERCIO EXTERIOR (1979): expertaçâ© 
(quantidade) — *79 690 t; expwüçJo (va'cr) — U3$ 
177 514 000; Ímc.nrtaç5o (quantidade) —- 532 611 t; importação 
(valer) —US$123 334 000. 
Usinas (íermelét/icas e hidrelétricas): 1 (termelétrica); 5 (hidrelétri- 
cas) (1978). Pcténcia lotai: 315 600 FW (1973>. Rede ferroviária: 

' 1 435 km (1973). Redè rc«)ovtáfia fedenh 2 160 km (1979). Re- 
de rodoviária estadual: 5 107 km (1973). Pede rodoviária munici- 
pal: 35 045 km (1979). Veículos licenciados: 134 160 (1979). 
Embarcações: 659 (1975). . 

| Nascimentos registrados: 101 603 (1973). Hospitais: 2C4 
) (1978). Leitos: 14 533 (1973). Méddcs cm sttridade rei hospi- 

tais: 3 107(1978). ' . . 
j ENSINO DE 1.® GRAU'(1973): unWáde» esedares — 18 046; nú- 
I irero de professores — 37 253; número de matrículas no inicio do 
í ano — 966 557. ENSINO DE 2.® GRAU (1979); unidades escoia- 
•1 rts — 193; públicas — 44; particulares — 149; número de profes- 
! sores — 4 185; número de matrículas no inicio do uno -* 71 351. 

ENSINO SUPERIOR (1979): numero de uniferaidades — 3; núme- 
ro de institutos isolados— 11; número de professeres — Z 727; 

j número de matrículas no inicio do uno — 34 473. 
| Telefones: 103 777 (1979).' Bibtietecás: 111 (1973). Emissoras 
j de rádio: 25 (1930). Emissoras de tekvisáo: 4 (1930). Jornais e ti- 
j «gem: 6 tíiáricscom 3 559 cxP.moiárês;1973). . 

O Ceará, dependendo quaãe que exclusivamente de 
suas atividades extrativas o agropastoris, náo con.^e- 
^ulu por muito tempo dinamizar sua economia, caren- 
te de capitais a tecnologia. 

A partir de 1971, com a implantação do Distrito In- 
dustrial de Fortaleza — a 22 km do porto de Mucuripe 
e 16 km do centro da cidade — houve considerável 

* crescimento .no setor industria! e, atualmente, o Ceará 
<5 o rnaior parque de confecções do Nordeste, ocupando 
posição de destaque na indústria têxtil. Ao mesmo 
tempo, a agricultura vem sofrendo um processo de di- 
versificação, em função das secas que sempre assola- 
ram o Estado. O principal produto agrícola, e do qual 
depende boa parte da receita cearense, é o algodão. Es- 
tá espalhado por todas as regiões do Estado e sua cul- 
tura 6 muitas vezes associada á do feijão. Além dele, 
cultiva-se caju, milho, mandioca e banana-prata — 

. principal produto horticola cearense e do qual o Esta- 
do é o maior produtor brasileiro. Quanto à cana-de- 

' açúcar, sua produção deverá ser incrementada em fun- 
ção do programa energético, ampliando-se as lavouras 
para o abasíecimentode matéria-prima das usinas des- 
tinadas à produção de álcool-motor. Cora. a finalidade 
de desenvolver a agricultura, está sendo implantado o 
Projeto Ceará, que conta com a participação do Eanco 

* Mundial c governo federal, envolvendo recursc3rda or- 
dem de 8'bilhões de cruzeiros. Além disso, o Ceará 
também rorá beneficiado pelos recursos destinados ao 
Pólo Nordeste, Prcterra e Projeto Sertanejo, que vi- 
sam promover o desenvolvimento rural, estimular a 
agroindústria e melhorar a estrutura produtiva. Po- 
rém, ns secas continuam prejudicando a execução dos 
projetos agrícolas. Desde 1979, o Ceará vem sendo as-' 
solado por uma longa .estiagem, considerada, em janei- 
ro de 1980, como a mais violenta dos últimos vinte 
unes. Praticamente tedo o Estado foi atingido, a perda 
da lavoura de subsistência foi total e o número de fla- 
gelados é bastante alto;. Diante desse quadro, o gover- 
nador Virgílio Távora decretou, em maio,-emergência 
em 93 dos Ml municípios cearenses. Ao mesmo tem- 
po, o governo federal liberou 2,61 bilhões de cruzeiros 
a serem aplicados nos programas contra a seca, que 
atingiu náo só o Ceará como também cs Estados de 
Psmainbuco, Paraíba, Piauí e Rio Grande do Norte. 

Por outro lado, a pecuária, de caráter extensivo, náo 
tem grande peso econômico e a pesca da lagosta contri- 
bui de forma irregular para a receita estadual e a ex- 
ploração de petróleo é ainda incipiente. Só está em fun- 
cionamento o campo de Xaréu, na plataforma conti- 
nental. Em 1980, a Petrobrás iniciou pesquisas e tes- 
tes no poço pioneiro Ceará Submarino 35-B. que está 
sendo perfurado no litoral, a 112 km de Fortaleza e a 
33 km de Xaréu.; * 

A colonização do Ceará, iniciada no século XVII, foi 
muito retardada pelo oposição indígena, e só tomou im- 
pubo rum a construção, na embocadura do Pnjeú, do 
..forte holandês Schoonenhorch, quê em 1654 caiu era 
mãos portuguesas, foi chamado Fortaleza cie Nossa Se- 
nhora da Assunção e tornou-se a sede da capitania. O 

' Ceará começou realmente a progredir após sua separa- 
ção de Pernambuco (<.799), embora sua história fosse 
marcada per lutas políticas e movimentos armados. Es- 
sa instabilidade política prolongou-se através do Impé- 
rio tf da Primeira República, só se acalmando após a re- 
constitucionalizaçâo do país em 19-16. Um movimento 
cío século XIX que teve srande importância no Ceará 
foi a campanha abolicionista: ali a escravidão foi aboli- 
da a 25 de março de 18S4 (antes da Lei Áurea, portanto). 

(Extraído de..fia. 95 e 96 do "Almanaqixe-Abril" 

■para 1982, da Editora Abril S.A;S,Paulo) 

■ • 
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Em nossa sèçãozinha de Geografia, vamos 
falar hoje sobre alguns Estados do Brasil, mais  

^ especificamente sobre o Ceará. > 
- Com "uma" área . de. aproximadamente . 

'153.245 Km2; "ocupa, o-12" lugar-entre os 
. maiores Estados do Brasil. Depois do Mara- 

nhão é o Piauí, é o 1" em tamanho da Região , 
Nordeste. ' ocn " 

Seu maior rio é o-Jaguaribe "com uns obU 
Km. de curso. Nasce na Serra De São Joaquim 

\ com o nome de Carrapateira.. Interessante pb-j ^ 
sen/ar que no Ceará; os rios desaparecem ou se . 
reduzem- á poços^isolados- no período das 
secas. É a "terra dos rios não perenes . - , 

' ^ O Ceará foi Capitania em 1 99; Província em . 
1822 e Estado desde de 1889. Sobre a origem 
do nome há varias explicações: para alguns o 
nome vem de ciará deiJandaia, no linguajarin- 
dígenalrOutrõs-vêem-a formação.da palavra* 
em cemo; (cantar forte):e-afa (pequena arara). 5 Apresentá-se tambémro étimo ci e arai Imoles- - 

■ tia do calor; lugaC sújeito aos perigos do calor 
, ou da sêcalí Há até quem veja em Saará a - 
/ prigem-do bp.Jílivpsprimeiros expldradores da 

- terra viram notável semelhança.'d3 região com o 
famoso desertoáfricanQ. Destaca-se também o 

; étimo suiácáiá Icaçã} eara (pássaro). , 
Fortaleza; sua capita^ teria sido fundada em 

[1649. Conta-"â.história que-V paraveviiar c-s. 
Piratas Francéses,'^i[Pedrot[|,. mandoujevan- 

• tar ali uma'Jort'àlezá'e''dela,"em distância de o - 
léguas, se fundou a Vila por ordem do mesmo 

. í; Senhor; corTfo,título.de,S,;J[osé de Ribamar... v; 

' : O território cearense é muiro cortado vòe' 
serras/ apresentando solo bastanté irregular.- É 
na Serra de Baturité que se encontra 04 ponto 
culminante do-Estado, o Pico Alto, com .1.155 
m. de altura. . "i , 

Suas -10. principais- ilhas:,.Coroa Grande, 
Bois, Fernando, Guajeru;V' Mangue, Mos- 

,• queiros,-. Rosa,. Rato, Sêco>. Vacas. Suas JO 
* principais, cidades/. alémndaí.Capital: Aracaju,,, 

* Aracati < Camocim-; - Cascavel ;:í Crato /-Granja, 
Iguatu; Juazeiro do* Norte/ç.Milagres, Sobral.;,. 

Seus 10 principais lagos ou lagoas: Barro Alto,[r 
Cabeceiras, Encantada, Filipa/Grande,;lguatu,; 
Mecejana, Mucuém, - .Parangaba,., Saco:'ida'" 
Velha. - Suas-.-MO principais-pontas*.'Almas,'. 
Cajuais, Grossa Iguape/Jeriacoara, Mucuripe,, 
Pacem, Paraizinho; Patos^Tapagé. . SeusMO 
principais rios: Aracaju/. Aracati-Açu, Camo- i 
cim, Choró^Curu, Jaguaribe (.o principal.e-o 
maior dos riqs cearenses),/Mundaü," Pacoti,- 
Poti, São João da Praia... 

Ceará ocuparia o-'"Jügarentre os^mais-. 
- populosos- -Estados do- Brasilvi Depois de. Per- 
v nambuco," é o- mais populoso.da RegiãqíNor- . ' í, ' — ^ A Cr» 1 7- deste. ^ ( .-4 r ; 

Seus municípios mais importantes: Aracaju, 
Cascavel, Mtajsjpoca,. Juazeiro do—Norte/. 
Quixadá; Sobrát'-^ : 

\ . No Ceará haveria - perto de-450. tempos 
católicos o que já-devè-..te"cívaumentado^E-.o 

'' maior produtor-brasileiro^dexera de carnaúba/ 
. * Temperatura-média: ern^Fortaleza, 30'2 no irv- 

terior do Estado. -35 


